
1 20
25

Pa
st

or
al

 d
o 

M
en

or



A Pastoral do Menor Arq Rio
A Pastoral do Menor da ArqRio, há 41 
anos contribui para a inserção e perma-
nência das crianças e adolescentes no 
sistema educacional, possibilitando a 
ampliação do universo informacional e 
promovendo a preparação e inserção de 
jovens no mundo do trabalho. desenvol-

vendo atividades socioeducativas com 
crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social, por meio dos ser-
viços de convivência e fortalecimento de 
vínculos e de proteção e atendimento in-
tegral à família, apoio pedagógico, cultu-
ra digital, esporte e lazer. 

Missão
“Promover e defender a vida das crianças e dos adolescentes empobrecidos e em 
situação de risco pessoal e/ou social desrespeitados em seus direitos fundamentais.” 
(CNBB- Pastoral do Menor Nacional, Princípios, Diretrizes e Organização, Artigo 12, 2014)

Total de territórios beneficiados: 
302

Total de Polos: 
43
Total de lideranças sociais: 
153
Total de programas/projetos: 
9

Número de atendimentos anuais:  
68.715

Rio de Janeiro, 31 de março de 2026
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Campinho
Centro Socioesportivo 
Comendador Armindo da Fonseca/Campinho

OCentro Sócio Esportivo Comendador Armindo da 
Fonseca foi criado em 1993 com o intuito de atender 
crianças e adolescentes, em consonância com a Política 
Nacional de Assistência Social /PNAS 2004, as ações 
desenvolvidas são de Proteção Social Básica, tendo 
como objetivo contribuir na “prevenção de situações de 
risco por meio do desenvolvimento de potencialidades 
e aquisições, e o fortalecimento de vínculos familiares 
e comunitários”. Outro aporte legal é o Estatuto da 
Criança e do Adolescente/ Lei Federal nº 8.069, de 13 
de julho de 1990, no que tange o apoio socioeducativo 

em meio aberto, as atividades realizadas propiciam 
o desenvolvimento de potencialidades e ampliação 
do universo informacional, cultural e esportivo, com 
ênfase, nos valores artísticos, culturais e históricos 
próprios do contexto social da criança e do adolescente, 
garantindo-se a estes a liberdade da criação e o acesso 
as fontes de cultura.
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Em 2025 fomos contemplados com o projeto cultural Pastoral 
Campinho, captado através do edital do ISS e financiado pela 
Rede D’OR com meta para beneficiarmos 2.400 crianças e 
adolescentes. Realizamos as atividades socioeducativas de 
segunda a sexta feira, de 9:00 às 11:30 e de 13:30 às 16:30, 
incluindo oficinas de canto/coral, teoria da música, violão,  
dança, contação de histórias, capoeira, esportes e reforço escolar.
Tendo por objetivo viabilizar às crianças e aos adolescentes 
acesso a fontes de cultura e a inserção no mercado de trabalho, 
além de auxiliar no desempenho escolar contribuindo para a 
introdução e permanência no sistema educacional.
Ressaltamos que o projeto proporcionou a reabertura da 
biblioteca que estava desativada, com acesso do público ao 
acervo com mais de 500 livros.
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Famílias atendidas mensalmente:					     72

Famílias atendidas no ano 2025:					     864

Novos inscritos até agosto 2025	:				               45
   
Crianças e adolescentes atendidos:					   
Crianças:             65                                                                                91 
Adolescentes:    26

Atividades remotas:                                                                            Diária 
                                                                                               

Pessoas alcançadas pelas ações remotas :                     + de 70.000 mensais
    

Atendimentos presenciais 5 vezes semanais 
(média 85 crianças e adolescentes):

Diário:										         85

Semanal:									         425

Mensal:									         1700

Anual (janeiro a dezembro 2025):					     20.400

Reforço escolar (1º segmento fundamental 01)			   30

3 vezes semanais - 30 crianças

Diário:										         60

Semanal:									         180

Mensal:									         720

Anual (2025):					                                       8.640

ATIVIDADES 2025

(Postagens de fotos e 
vídeos nas redes sociais)



Famílias orientadas sobre benefícios de transferências 
de renda do governo federal e outras orientações:                                        				        72

Famílias que recebem benefícios de transfêrencias de renda  						          50                     

Famílias que não recebem benefícios de transfêrencias de renda 					         22                      
 
Celebrações aniversariantes do mês:					                 				        12

Datas comemorativas (Carnaval, Páscoa, Dia das Mães,  
Festa Julina, Festa das Crianças, Festa Afro, Natal):			             					          7
		
Encaminhamentos para documentações, outros:			             					        75

Passeios Externos/Articulações								     
Sala Cecília Meireles, Parque Rita Lee, Marinha do Brasil, 
Parque Suzana Naspolini, Teatro Municipal, Museu do Pontal,  
Maracanã, Aterro do Flamengo (praia), 
Museu de Arte Moderna, Ilha de Paquetá. 

Academia Brasileira de Letras, CEDECA, 
Candelária, CMDCA, Forum DCA.

Projeto Pastoral Campinho – Edital ISS/Rede Dor – 07 meses.
Oficinas três vezes semanais:

Canto Coral
Teoria da Música
Violão
Dança
Contação de Histórias com a reabertura da Biblioteca Comunitária

Biblioteca Comunitária – 
Mais de 500 livros paradidáticos para leitura no 
local e/ou empréstimos.

Apresentação final do Projeto Pastoral Campinho com 
apresentações musicais de canto, violão, dança e circuito  
literário com o tema Diversidades com apresentação  
do grupo de Capoeira.

10 passeios
Média de 42 

participantes nos 
passeios

4 eventos
Média de 4 participantes

Média de 2.400 crianças e 
adolescentes atendidos

Média de 60 crianças e adolescentes 
diariamente e média de 40 

pessoas da comunidade e/ou  
responsáveis mensalmente.

Média de 300 pessoas entre 
responsáveis, pessoas da 
comunidade e convidados
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Reuniões com Famílias: 											              06 bimensais

Escola de Cidadania: 										                    06 participantes

Encontros Escola de Cidadania (presencial) - 11

Encontros Externos em âmbito nacional, regional, municipal							       03

Formações 															               03

Famílias contempladas com o curso de Cozinha Sustentável: 							        15

Crianças e Adolescentes contemplados com a oficina de reaproveitamento alimentar: 			   92

Famílias contempladas com o curso Decola Negócios (empreendedorismo feminino): 			   04

Famílias contempladas com o curso de chocolates suíços: 								       32

Alunos Destaque do ano (Contemplados com bolsas de estudo 
para instituições escolares particular ou que fizeram provas para  
outras escolas e medalhas) 												              11

Encaminhamentos de jovens para mercado de trabalho 								         01

Fomação Política de Proteção Integral ( PPI) – Equipe Campinho 							      06

Formação Trabalho com Famílias 											            01

Workshop em Planejamento Estratégico – Equipe técnica								        03

Reuniões com famílias (bimensal)											           06

Reuniões de equipe com a coordenação										           12

Reuniões de equipe com a coordenação local										         48
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Reforço escolar

Reuniões Articulação

Comissão Local
Escola Paraná e Rugendas
ABL
Escola Calouste
Fórum DCA

CMDCA
CEDECA

RAP da Saúde em parceria com o CRAS Zózimo Barroso do Amaral                           01 adolescente

Campanha de Vacinação  - Dia D 
(Cessão do espaço CSE para a Clínica da Família Souza Marques)                         150 atendimentos

Apoiadores Financeiros

Adveniat
Rede Dor

Apoiadores Técnicos 									           20

Pastoral Nacional
CEDECA
Anima/Preservar
Cristo Sustentável/ONG Sol

Parcerias (articulações) 

5ª CAS
CRAS Zózimo Barroso do Amaral
6º Conselho Tutelar
5ª CRE
Escola Paraná
Fórum DCA
Rio Solidário/Obra Social

Alimentação das redes sociais                                                         Diariamente

Manutenção/Revitalização do Espaço                                             Periodicamente

Rio Inclui
CMDCA
SESC Social
ISBET
Clínica da Família Souza Marques
Creche Josué de Castro
Conexa Saúde

06
05 (com educadores)
01 com a participação de 03 adolescentes e educadores
01 com a participação 04 adolescentes e educadores
01 com a participação 04 adolescentes e educadores

01 com a participação 03 adolescentes
01 adolescente articulador
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Campinho
Atividades patrocinadas pela

Aulas de Capoeira

Atividades esportivas

Cozinha sutentável

Escola de Cidadania

Reforço escolar 10



Campinho
Projetos incentivados 
pelo ISS

PATROCÍNIO

Coral e violão

Contação de histórias
Dança

Participar do ISS foi um 
sonho incrível, quero 
que não acabe, é saber 
que tudo que eu sonhei 
um dia pode acontecer 
de verdade. Amo ler e 
a biblioteca me dá essa 
oportunidade.”
R. S. R 15 anos
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Atividades socioculturais e recreativas

O CSE/PAMEN me deu 
oportunidades de conhecer 
lugares novos e que nunca 
consegui ir. O CSE me ajuda 
muito a ter planos e sonhar 
com um futuro melhor. Tenho 
muito amor e orgulho de 
fazer parte desse projeto, 
desde minhas irmãs, eu e 
toda minha família, somos 
abençoados por ter escolhido 
está no CSE na vila olímpica 
do Campinho. Eu só cresço 
como pessoa.”
P. Gomes 16 anos 
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O CSE é importante para mim porque 
eu consigo fazer muitos amigos. As 
atividades também são muito legais e os 
professores também são legais . Se não 
fosse o CSE eu seria muito introvertida. 
Por causa do CSE eu fiquei mais 
extrovertida e feliz, e na minha opinião o 
CSE nunca deve fechar.” Y.V. – 10 anos

VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

@vilaolimpica2020

VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

@vilaolimpica2020Centro_socio_esportivo Ca
m

pi
nh

o

VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

Minha família, muito obrigado. Tia Maria 
Christina, muito obrigado por ter fundado esse 
espaço que acolhe crianças e adolescentes 
e mudam vidas. Minha vida mudou de rumo 
quando conheci o espaço e não sei como 
agradecer a Luciano, Carol, Sakpata,  
Margarida, Claudia.” R.C. – 16 anos
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a Projeto Liderança Jovem

OProjeto Liderança Jovem, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 5 e 16 da Agenda 2030, atua com foco na promoção da igualdade de gênero, 
enfrentamento das violências, proteção integral de crianças e adolescentes, 
fortalecimento da cidadania, na participação social e na incidência política juvenil.
O projeto reconhece as desigualdades sociais que impactam diretamente 
adolescentes e jovens, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade, e 
propõe uma formação continuada que fortaleça o protagonismo juvenil, a defesa de 
direitos e a articulação comunitária.

Público Alvo
Adolescente de 15 a 24 anos 

quantitativo
30 adolescentes em âmbito 
Arquidiocesano  do Estado do Rio de Janeiro 
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aObjetivo Geral

Capacitar adolescentes e jovens para atuarem como 
lideranças comunitárias e multiplicadores de direitos, 
fortalecendo o protagonismo juvenil, a incidência 
política e a participação social em suas comunidades.

Articulação/ formação/ implementação 

Articulação com o CMDCA, CEDECA , formação com os 
adolescentes da Edc com o curso de EDUCOMUNICAÇÃO,  
programas da Pastoral do Menor, implantação de novos 
núcleos da Edc, articulação com a paróquia Santo 
Antônio Zaccarias no Bairro do Tanque.

Centro_socio_esportivo
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Programa Educação Digital 
e Cidadania — PID/PTPA

Programa de Educação Digital e Cidadania desen-
volve um trabalho de formação, promoção e pre-
venção do público infanto-juvenil, de forma gratui-
ta, continuada e planejada. Nossa maior demanda 
são crianças e adolescentes em situação de vulne-
rabilidade social, onde os cursos ofertados visam 
o desenvolvimento de competências técnicas e 
sociais por meio da formação tecnológica de Infor-
mação e Comunicação.

Nossas ações procuram diminuir as condições 
de vulnerabilidade social de crianças, adolescentes 
e suas famílias, contribuindo para o empodera-
mento digital. Desta forma, amplia a sua visão de 
mundo, buscando a integração entre a Inclusão Di-
gital e Social frente ao seu progresso de formação, 
promoção e prevenção da criança e adolescente, 
como também a sua inserção e a preparação para 
o mercado de trabalho.

Vale mencionar que as nossas atividades se 
estendem também às famílias das crianças e ado-
lescentes atendidos pelo programa, a fim de coo-
perar para o fortalecimento pessoal e social e para 
a busca de melhores condições de vida e perspec-
tiva futura.

O



 o  ano de 2025 o Programa de Educação Digital e Cidadania 
priorizou despertar nos alunos a importância do planejamento de 
vida, definição de metas, preparação para o mercado de trabalho ou 
faculdade. Por meio de atividades em grupo e/ou dupla, dinâmicas, 
exercícios individuais e trabalhos de apresentação, foram estimulados a 
criatividade, interação social e habilidades de comunicação em público. 

Do mesmo modo  foi realizado atividades que visaram promover a 
prática do autoconhecimento, por meio de palestras, rodas de conversa 
e debates abordando esses temas com o objetivo de conscientizá-
los, promover valores, cidadania e habilidades socioemocionais. Ao 
abordar essas temáticas de forma integrada e participativa, o projeto 
contribuiu para o desenvolvimento de jovens mais críticos, empáticos e 
preparados para lidar com os desafios contemporâneos.

O ambiente criado nas turmas favoreceu aos alunos a 
troca e o amadurecimento, tanto no aspecto técnico quanto 
no pessoal. O compartilhamento de vivências contribuiu  
para ampliar a consciência dos jovens sobre os desafios e  
a importância de buscar capacitação e autoconhecimento. 
Nosso trabalho buscou fazer com que cada aluno reconheça 
o seu potencial e pudesse almejar um futuro melhor.

O programa está presente nas comunidades há de 17 anos, 
sendo parte fundamental do processo de transformação local.  
O trabalho vai além do ensino da informática: busca 
empoderar e conscientizar crianças e adolescentes,  
promovendo a transformação de vidas e incentivando 
o protagonismo juvenil. O impacto do programa é 
percebido não apenas no desenvolvimento técnico, 
mas também na formação cidadã e no fortalecimento  
dos vínculos familiares.

N
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O curso foi e é maravilhoso! A educadora é prestativa, 
atenciosa e muito simpática. Eu amei participar do 
curso e adquirir mais conhecimentos. E tenho certeza, 
que daqui por diante, o certificado de conclusão vai 
me ajudar alcançar novas oportunidades, ao longo 
dos anos. Ter feito esse curso, me deu mais confiança 
e esperança para o meu futuro, e para minha jornada. 
Foi incrível essa experiência.” R. D. L. S. , 19 anos
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Números de inscritos no semestre 										          3.189
Número de alunos inseridos do programa 									         2.372
Número de encaminhamentos para mundo trabalho 							       41
Número de aprovados e efetivados 										          10

Número dos serviços prestados pelo pólo, como pesquisa, acesso à 
serviços públicos e etc. 												            1.147

Fortalecimento de Vínculo Familiar e Comunitário: número de reuniões 
realizadas durante o ano 												           190
Famílias cadastradas em Programas de transferência de renda	 					     1632

Número de atendimentos às famílias com os perfis identificados:
família monoparental – chefiada por mulheres / famílias nucleares e
reconstituídas. Crianças, adolescentes e família em situação de pobreza e/ou privação		  2180

Número de Redes socioassistenciais – CRAS e CREAS dos territórios, Conselho Tutelar 		  63

Número de articulações nos territórios – Escolas, Clínicas da Família,
Associação de Moradores. 											           72

Número de acesso aos Benefícios de transferência de renda – Bolsa
Família / Pé de Meia / Vale Gás / BPC – Benefício de Prestação Continuada				    1365

Número de Adolescente em Cumprimento de Medida Socioeducativa 					     1
Número geral de atendimentos 											          5.013

Atendimentos presenciais de forma indireta

						      Diária: 								        86

						      Semanal: 								        192

						      Mensal: 								        2016

						      Anual: 								        24.192 

QUADRO GERAL DE 2025
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PAPasseios e Eventos: 

8 PASSEIOS / 265 participantes
Museu de Comunicações e Humanidades
Museu da República
Museu de Ciências da Terra
Visita guiada ao Maracanã
Concerto da Orquestra Sinfônica 
Brasileira no Teatro Municipal  
em comemoração aos 40 anos 
da Pastoral do Menor
Festa Literária do Oeste do Rio
Visita ao Cristo Redentor
Visita ao Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB)

Ação social realizada nas Paróquias 
em que estamos alocados

20



PTPA  

Atendimentos presenciais 5 vezes semanais (média 50 alunos)
Diária: 10
Semanal: 40
Mensal: 800
Anual: 9.600

Formações, Articulações e Reuniões

Formação Política de Proteção Integral (PPI) 

Equipe PID/ PTPA					     15 participantes

Roda de Conversa e palestra 					     10

Reuniões - Cidade de Deus e Rocinha 				    12

Articulações no território 						     30

Número de reuniões com a equipe técnica 			   48

Número de reuniões com a coordenação geral 		  16

Número de reuniões com a equipe PID 				   12

Número de reuniões com a equipe PTPA 			   12
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Apoiadores financeiros

Subdeppi
Shopping Leblon
Adventid

Apoiadores técnicos

Pastoral do Menor Nacional
CEDECA

Parceiros
Projeto saúde do idoso e cidadania da Fiocruz com 
parceria do governo federal e
deputado federal Reimont
CRAS Rinaldo Delamare
Conselho tutelar - Rocinha
Clínica da Família Maria do Socorro
Programa de Aprendizagem Profissional
Aspa (Ação Social Padre Anchieta).
Paróquia Pai Eterno e São José
Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Casa de cultura
CREAS Daniela Perez
CDD Acontece
Clínica de Saúde Primária Rinaldo de Lamare
Municipal de Saúde Albert Sabin
PUC por meio da Assistência
CAPS Botafogo
2ª CRE
Colégio Estadual André Maurois,
CIEP Ayrton Senna
E.M Christiano Hamann
E.M. Desembargador Oscar Tenório
PEJA Rinaldo Delamare
Clínica Maria do Socorro Silva e Souza
Lideranças dos territórios
Centro Municipal de Saúde Albert Sabin
PUC (Assistência Psicológica)
PASCOM
Fala Rocinha
Rocinha Alerta

Manutenção e suporte técnicos: periodicamente
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Me chamo Ana Graziela, tenho 15 anos e faço o curso 
de Informática na Pastoral do Menor. Esse é meu pri-
meiro curso da vida e foi bem complicado no começo 
pela minha dificuldade com computadores, mas com 
o tempo eu fui aprendendo. Eu tive uma professora 
maravilhosa e muito paciente que me ajudou muito a 
conseguir terminar meus trabalhos. Uma boa escolha 
fazer curso aqui eu não tenho palavras para descre-
ver o quando foi legal estar aqui e fazer parte disso.”

Eu achei o curso muito bom, aprendi muitas coisas novas e adorei 
demais e sem contar que conheci pessoas incríveis, o curso 
ajudou bastante para mim perder a timidez, e me ajudou muito no 
desenvolvimento no computador porque a grande parte de trabalho 
de jovem aprendiz é com computador. E eu faria o curso de novo 
sem pensar duas vezes. 
R. B., 15 anos - PTPA Rocinha

Me chamo Katlen Vieira, tenho 15 anos. Esses meses que passei aqui 
nesse curso, aprendi muitas coisas, mas não só de computação, mas 
também sobre outras coisas, como por exemplo, eu nem sabia que 
existia agosto Lilás e agora eu sei que se trata de um mês de
conscientização à violência contra mulher, seja verbal, não verbal 
patrimonial ou etc. Esse curso é importante para muitas vagas de 
emprego, como por exemplo em administração. Agradeço a Pastoral 
do Menor, por abrir vagas gratuitas para esse curso que tem 
tamanha importância.”PI

D/
PT

PA
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s formaturas são momentos de celebração e 
conquista, sendo o trabalho executado conforme o 
planejado, tendo a presença de parceiros, amigos, 
familiares e coordenação. A preparação para a 
formatura nos polos acontece durante a segunda 
reunião de responsáveis, momento em que 
discutimos a dinâmica do evento e ressaltamos 
a importância do envolvimento de todos nesse 
processo. Em relação ao curso preparatório para o 
programa jovem aprendiz as formaturas sempre 
acontecem nos períodos de março e setembro. Com 
a participação ativa das famílias, apoio, confiança 
conseguimos realizar as formaturas de forma 
positiva e significativa. Durante o evento temos 
momentos especiais, marcado pelos depoimentos 
e com compartilhamento de experiências vividas 
por seus filhos ao longo do curso. Além disso, 
a participação dos alunos como protagonistas, 
expressando suas vivências e refletindo sobre 
sua trajetória.

A
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Programa Passaporte da Cidadania  realiza ações e atividades em 
consonância com a Missão da Pastoral do Menor que é “Promover 
e defender a vida de crianças e adolescentes empobrecidos e em 
situação de risco pessoal e/ou social desrespeitados em seus direitos 
fundamentais”. 

Atua a partir de um ônibus todo equipado no formato de uma 
ferramenta pedagógica, Com a peculiaridade de ser o único projeto 
a funcionar no período noturno e em logradouros públicos, tem sido 
um eixo para abordagens sempre inovadoras e com potencial de 
despertar a sensibilidade e um novo olhar dos transeuntes para o 
atendimento de crianças e adolescentes em situação de rua.

O planejamento das ações segue alinhado com os três Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável-ODS, a fim de impactar na redução 
das desigualdades sociais e seus efeitos sobre a vida de crianças, 
adolescentes e suas famílias.

1.2 - Até 2030, reduzir pelo menos à metade a proporção de homens, 
mulheres e crianças, de todas as idades, que vivem na pobreza, em 
todas as suas dimensões, de acordo com as definições nacionais;
10.2 - Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica 
e política de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, 
raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra;
16.2 - Até 2030, Acabar com abuso, exploração, tráfico e todas as 
formas de violência e tortura contra crianças.

Passaporte da Cidadania
Programa

O

Pa
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Perfil das famílias por gênero de faixa etária

        Público				                 Masculino		     Feminino		            Total

Criança (0 a 12 anos incompletos)			        18				        16			            34

Adolescente (12 a 18 anos incompletos)		        6		                             9			            15

Jovens (18 a 29 anos)					           2			                   5			             7

Responsáveis					                      7				        24			            31

Total							                        33			                 54		                      87

FAMÍLIAS QUE SE DESLIGARAM DO PROJETO

Motivação do desligamento				              Quantidade

Mudança de endereço e território				    3 famílias

Filho com faixa etária indevida para ficar sem 
a companhia de um responsável/familiar no projeto	 1 família

Por motivo de óbito da mãe,  as crianças foram morar 
com o pai em outro Estado					     1 família

Sem justificativa 							       3 famílias

Total									         8 famílias

26



  
Escolaridade dos componentes dos núcleos familiares

  Público             Creche           Fundamental     Fundamental    Ensino médio    Ensino médio     Aguarda vaga        Fora da  
                                                      incompleto           completo         incompleto          completo              em creche            escola        

Criança

Adolescente

Jovem

Total

Adultos/ 
responsáveis

4

4

21

5

14 1

2

5

8

5

5

1

4

5

21

61

4  1

 14
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Intervenções

Atendimentos sociais

Atividades sociopedagógicas e ludo-
pedagógicas com o apoio de  variados 
recursos

Visitas Culturais

Saídas

3820 Atendimentos sociais 
Por demandas ou necessidade: 
Documentação: 109
Saúde: 70
Visitas domiciliares: 12
NUDEM : 3
CEAM: 2
Assistencia Social: 2

Total de 32 Famílias cadastradas e 
acompanhadas no Projeto no território 
da Cidade Nova  de Janeiro a dezembro 

Total de pessoas alcançadas pelas 
ações do projeto: atendimento social 
com plano de intervenção, acompa-
nhamentos, orientações e encami-
nhamentos para a rede de serviços 
socioassistenciais e ainda atividades 
sociopedagógicas e ludopedagógicas: 

35 crianças/  18 adolescentes / 7 jo-
vens/  34 adultos/responsáveis

489 atividades com engajamento e 
participação diaria de aproximada-
mente 28  crianças e adolescentes nas 
atividades

127 participações de crianças, ado-
lescentes e responsáveis em espaços 
culturais da cidade

Resultados

Ampliação do acesso aos direitos de 
cidadania (taxa de inclusão social);

Retorno e permanência na escola;

Ingresso em cursos, trabalhos (novas 
perspectivas de futuro)

Ampliação do pleno uso dos direitos 
básicos;

Ampliação de conhecimentos, novas 
habilidades, Potencial criativo, imagi-
nativo e crítico;

Ampliação de acesso a equipamentos 
culturais;

Ampliação do diálogo, auto estima;

Percepção de vivência de ciclos de vida 
interrompidos

Redução dos casos violência.
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12 Visitas domiciliares realizadas

21 Estudos de Casos realizados

13 Rodas de Conversas 

Gentileza gera gentileza, Dia Nacional 
dos Povos Indigenas, 18 de maio – Dia 
nacional de combate a exploração e ao 
abuso sexual,  12 de junho - Dia Nacio-
nal de combate ao trabalho Infantil,  
Festa Junina, Cultura Popular, Linha 
do tempo das atividades realizadas de 
janeiro a junho, 35 anos do ECA, Direito 
ao Esporte e Lazer, Política de Proteção 
Integral – PPI, Diversidade Cultural, De-
mocracia e Protagonismo Infanto-Juve-
nil, Dia Nacional da Consciência Negra

4 reuniões realizadas com a entrega de 
cestas de alimentos

Formação de 7 jovens que concluiram 
as Oficinas de Cidadania e Mercado de 
Trabalho

10 mães participaram e concluiram as 
oficinas de Aproveitamento Integral de 
Alimentos

2 mães concluiram as oficinas de bolos 
e pães

Ampliação de conhecimentos, novas 
habilidades, potencial criativo, imagina-
tivo e critico.  Ampliação de oportuni-
dades no mercado de trabalho

Qualidade nutricional e perspectiva de 
geração de renda

Visitas Domiciliares

Estudos de Casos

Rodas de Conversa com temas trans-
versais com as crianças e adolescentes

Reuniões com as famílias

Inscrição de 13 jovens nas Oficinas de 
Cidadania e Mercado de trabalho

10 mães inscritas nas Oficinas de Apro-
veitamento Integral de Alimentos com 
a mães

3 mães inscritas nas oficinas de Bolos 
e pães do CEDAC

Intervenções Saídas Resultados
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90 articulações e número de enca-
minhamentos e acesso aos direitos 
de cidadania, documentação, saúde. 
Educação, Assistência social,  Cultura, 
Defensoria Pública  

Pamen – Capacitação sobre a Politi-
ca de Proteção Integral;  I Seminário 
Latino Americano sobre Cuidados no 
Brasil- UERJ; Forum Estadual – Revisão 
do Plano Decenal Nacional de Enfren-
tamento a Violêcia  Sexual contra 
crianças e adolescentes – Defensoria 
Pública do Estado do RJ; Forum de 
Acordo de Cooperação Técnica Ins-
trinstitucional  - FOJURJ; Lançamento 
da cartilha de Práticas Restaurativas e 
Comunicação Não-Violenta patrocinado 
pelo CEDECA; Encontro sobre Erradica-
ção do Trabalho Infantil : Compromisso 
Coletivo, uma chamada à ação Auditó-
rio subsolo do CASS. 

1055 publicações

64 reuniões

Ampliação do acesso aos direitos de 
cidadania

Viabilizando o acesso das ações do pro-
jeto aos parceiros, colaboradores, finan-
ciadores e participantes do projeto

Ampliação de conhecimentos, planeja-
mento e avaliação das ações do projeto

Articulações da Rede Integrada de Ser-
viços Socioassistenciais

Participação da equipe em eventos de 
formação da  rede do Sistema de Ga-
rantia de Direitos

Videos e imagens  produzidos e edita-
dos das atividades pedagógicas  reali-
zadas com as crianças e adolescentes e  
as famílias, bem como vários eventos, 
tornando pública as ações do projeto 
para os parceiros e colaboradores  e 
ainda, alimentando a página virtual do  
Instagram e Facebook do Projeto para 
que  as atividades  alcancem outros 
públicos

Reuniões de equipe e coordenações

Intervenções Saídas Resultados

30



Rede de parceiros institucionais articulados para a viabilização dos direitos 
de cidadania das crianças, adolescentes e famílias do território da Cidade Nova

Nome do Parceiro

Adveniat
Wilson Sons

CEDAC- Centro de Ação Comunitária
Fundação Mudes
Pastoral do Menor Nacional

Secretaria Municipal do Rio de Janeiro
Centro de Referência Especializada da Assistência 
Social-Simone de Beauvoir
Centro de Referência da Assistência Social Germinal Domingues
CIPOP – Centro de Atendimento Integrado  às Pessoas em Situação de Rua

Defensoria Pública – CDEDICA
CEAM – Centro Especializado em Atendimento à Mulher
Conselhos Tutelares
NUDEM – Núcleo de Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres

CMS- Centro Municipal de Saúde Marcolino Candau
Lions Clube do Brasil (exames de vista)
Not- Núcleo de Oficinas Terapêuticas
CEAM – Centro Especializado em Atendimento à Mulher
PUC-RJ – Serviço de Psicologia
Projeto Menina, Moça, Mulher

Ação

Finaciadores

Apoiadores Técnicos

Assistência Social

Justiça

Saúde
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Coordenadoria Regional de Educação
Escolas públicas do território
Instituto Meta Educação (reforço escolar)
Fundação Mudes  (Oficinas de Cidadania/Mundo do Trabalho para Jovem 
Aprendiz)
NIAP

Vila Olímpica da Mangueira

Casa Cristo do Bem
Rio Inclui

Detran
Cartórios
TRE

ADEC – Associação de Desenvolvimento Educativo Cultural
CEDAC- Centro de Ação Comunitária
Fundação Darcy Vargas

Teatro Municipal Gonzaguinha
Circo Crescer e Viver
Museu Casa do Pontal
Santuário do Cristo Redentor
Centro Coreográfico do Rio de Janeiro
Biblioteca Parque Estadual
Escola de Dança Petite Dance
Livreteria Popular Juraci Nascimento
Centro Cultural da Justiça Federal
Busão das Artes
Museu do Amanhã
Livraria Argumento

Educação

Esporte

Alimentação

Documentação

Profissionalização

Cultura
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PAMEN

Rede Rio Criança
CMDCA

Comlurb
Rio Luz
Light

Empresa Vibra Energia S/A

Eco Sapucai – Serviço Social da Empresa

Capacitação Equipe

Incidência Política

Logística do ônibus

Apoio com  o uso de banhei-
ros da empresa pela equipe, 
no território da Cidade Nova 
e doações de funcionários vo-
luntários para atividades com 
as crianças e adolescentes 
(lanches e brinquedos)

Estudo de casos e articulação 
sobre  os serviços do território 
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Atividades 
culturais, 
lúdicas e 
de lazer

Formatura 
Oficinas de 
Cidadania

Atividades 
de arte - 
educação

Oficinas de Aproveitamento Integral de Alimentos
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VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

@vilaolimpica2020

VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

@vilaolimpica2020

www.facebook.com/passaportedacidadania

www.instagram.com/passaportedacidadania

Gente, eu sou daqui do Projeto,  eu 
acho o ônibus muito bom, ensinam 
bastante coisa sobre reciclagem, 
fazem vários passeios, deixam a gente 
jogar bola, a gente também tem a hora 
da conversa que a gente trata sobre 
coisas importantes, depois fazemos o 
lanche e vamos para casa.”  
P. , 12 anos

O Passaporte da Cidadania é muito bom, ajuda muita gente, 
não só a gente que é criança e adolescente como também 
os adultos.”   
N ., 14 anos

Teve oficina de reciclagens, consciência negra, brincadeiras 
legais, rodas de conversa, filmes, computador, passeio no 
museu, teatro municipal, festa junina, festa de natal, muitas 
coisas...”   
P., 9 anos

Pa
ss

ap
or

te
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Unidade Móvel de Saúde Bucal

Oprojeto da Unidade Móvel de Saúde Bucal da Pastoral do Menor é 
um tradicional ônibus que possui o consultório odontológico móvel, 
que permite a odontologia itinerante, ideal para a promoção de saúde 
e prevenção de doenças, favorecendo a nova realidade de educação 
em saúde e assistência às crianças e suas respectivas famílias, onde 
muitos jamais tiveram oportunidade anterior de assistência odonto-
lógica. O perfil do público atendido é de baixa renda, que participam 
de projetos assistidos pela Pastoral do Menor do RJ e seus parceiros.

A unidade móvel de saúde bucal é composta por Cirurgião Den-
tista e ASB (auxiliar de saúde bucal) atuando com crianças e adoles-
centes, promovendo saúde e prevenindo doenças.

UM
SB

O tratamento dentário é algo 
ainda de difícil acesso para 
grande parte da população, 

e podemos, com a UMSB, 
levar saúde bucal para as 

áreas mais diversas de um 
público-alvo mais necessitado. 

Os atendimentos ocorrem 
seguindo orientações da 

OMS e do Conselho Federal 
de Odontologia, dentro das 

prerrogativas legais previstas.
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REGISTRO QUANTITATIVO

914

914

914

914

914

347 (38%)

317

64

475

914

914

5.789

Total de jovens atendidos

Distribuição de escovas dentárias (doa-
ção da Colgate)

Seções de orientação em saúde bucal

Escovações supervisionadas

Anamneses e exames clínicos

Crianças que nunca foram ao dentista

Restaurações de resina fotopolimerizável

Curativos de OZE

Restaurações de ionômero de vidro e 
selantes

Limpezas, polimentos, profilaxia

Aplicações tópicas de flúor

Procedimentos totais (resumo)

Características do Projeto 
Descrição Específica

Atendimento prioritário para crianças e 
adolescentes;

Itinerário diversificado e abrangente;

Suporte, orientação, atendimento e 
acompanhamento das respectivas 
comunidades;

Integração com a Agente da Pastoral 
do Menor da respectiva comunidade.

Objetivos do Projeto

Atividades de atenção básica em 
Odontologia;

Trabalho preventivo e curativo;

Possibilitar um programa de atenção 
integral em saúde bucal, tanto nas 
áreas da educação como na assistência 
a crianças e adolescentes.

Ponto positivo a ser destacado: A expe-
riência positiva é a adesão de mais de 
90% das famílias, abrindo o coração e 
a mente para uma nova forma de ver a 
saúde e divulgando informações para a 
comunidade.
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Locais de Atendimento:

Paróquia Santo Antonio Maria Zaccaria
Pároco: Padre Carlos Ferreira
Bairro – Tanque (Jacarepaguá)
Cidade – Rio de Janeiro

PROFESP - Comando Anfíbio da Marinha do Brasil
Unidades: BASE, HUMAITÁ, PAISSANDU, CIASC,  
COMBAE
Bairro – Ilha do Governador
Cidade – Rio de Janeiro

Os objetivos alcançados em 2025 foram os da educação em 
saúde, promoção de saúde e prevenção, além das ações de 
saúde bucal coletiva. Todos os objetivos traçados foram 
alcançados, iniciando com a instrução em higiene oral 
e educação em saúde, passando pela prevenção e ação 
curativa conforme demanda previamente planejada.

Verifica-se o expressivo percentual de 38% dos assistidos 
do projeto que nunca foram ao dentista, tendo a primeira 
oportunidade com a existência da UMSB.

Perfil dos pacientes atendidos:  
crianças e adolescentes de 03 a 17 anos, com prevalência do 
sexo masculino (52%), residentes 
das comunidades nos entornos das respectivas áreas, assim 
como inscritas nos projetos das respectivas paróquias.
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        fundamental e importante a continuidade do 
projeto, para que crianças já assistidas possam continuar 
a serem acompanhadas, assim como novas crianças 
tenham a oportunidade de ter um acesso a suade bucal 
de qualidade, tão importante e fundamental como porta 
de entrada de outras doenças sistêmicas. Devido a isso, 
as parcerias e o financiamento são tão indispensáveis.

DISTRIBUIÇÃO DE KITS DE 
HIGIENE BUCAL EM 

PARCERIA COM A COLGATE

Palestras para assistidos pelo projeto e  
orientação aos agentes da PAMEN

Fiz meu tratamento dentário no ônibus e, assim 
como os outros projetos agregados, foi fundamen-
tal para a minha aprovação, onde fiz exame de 
saúde bucal e tive sucesso”
Nathan – PROFESP Ilha do Governador  
Marinha do Brasil

É
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PLEITEARPROGRAMA PLEITEAR

OBJETIVO DO PROGRAMA: 
Fortalecer os vínculos 
familiares e comunitários 
de crianças e adolescentes, 
incentivar a escolarização, 
promover a cidadania, o 
protagonismo e a autonomia, 
desenvolver habilidades e 
ampliar o acesso à cultura, 
ao esporte e à formação para 
iniciação profissional.

COMO É OFERTADO:
Através da parceria com o 
Ministério da Defesa e as 
organizações militares que 
ofertam o Programa Social 
Forças no Esporte – PROFESP, 
com atividades de contraturno 
escolar na área do esporte, 
educação, cultura, lazer e 
socialização.  

PÚBLICO ALVO: 
Crianças e adolescentes de 
8 a 18 anos em situação de 
vulnerabilidade social e que 
residam nas proximidades 
das organizações militares 
na Cidade do Rio de Janeiro.

TRABALHO DO SERVIÇO SOCIAL: 
As ações do Serviço Social 
são desenvolvidas através do 
assessoramento técnico no 
que compete ao trabalho social 
com crianças, adolescentes e 
famílias, do atendimento direto 
a crianças, adolescentes e seus 
familiares e da articulação com 
a rede intersetorial e o sistema 
de garantia de direito.
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Organizações Militares 
parceiras que desenvolveram 

atividades no ano de 2025
Marinha: CIAMPA, TONELERO, 
CTECCFN (CRESUMAR), CIAA, 
CEFAN, CIAGA, B. NAVAL, CIAW, 
CIASC, BFNIG, COMBAE, HUMAITÁ 
e PAISSANDU. 
Aeronáutica: GAP-RJ, DIRAD e 
UNIFA.

Total: 16 organizações parceiras

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:
O PROFESP UNIFA por questões 
orçamentarias ficou sem ativi-
dades o primeiro semestre in-
teiro.
O PROFESP DIRAD foi uma parce-
ria firmada em 2025 por neces-
sidade da SMAS / PCRJ, embora 
esteja constando na relação de 
OM parceiras não houve avanços 
significativos na parceria 
O quantitativo atual de crianças e 
adolescentes não conta com DI-
RAD e UNIFA)  

Localização geográfica das 
organizações militares 
(por zonas e bairros):

ZONA NORTE: 
Penha (CIAA e CEFAN),
Parada de Lucas (CetcCfn), 
Olaria (CIAGA), 
Manguinhos (GAP RJ), 
Ilha do Governador (CIASC, 
BFNIG, COMBAE, B. HUMAITÁ e 
B. PAISSANDU)

Zona OESTE: 
Campo Grande (CIAMPA e 
Tonelero) 
 Campo dos Afonsos (UNIFA),
Marechal Hermes (DIRAD)

Centro:
Região portuária (B.NAVAL e 
CIAW)

PERFIL DOS ATENDIDOS
- Ambos os sexos.
- Crianças e adolescentes - 8 aos 
18 anos
- Alunos do ensino fundamental e 
médio da rede pública de ensino 
ou bolsista da rede privada. 
- Famílias que residem no entor-
no das organizações militares e 
de regiões a presença de polos da 
PAMEN. 
- Famílias que vivenciam situação 
de vulnerabilidade e/ou risco social 
 - inseridas no CadÚnico 
 - Cerca de 79% são adolescentes. 
- Observa-se a permanência de 
jovens com idade superior aos 
18 anos (ficam até completar 19 
anos), especialmente nas ativida-
des das OMS: CEFAN, CIASC, CIAM-
PA, CIAGA e TONELERO. Esse fato 
vem acontecendo pela vincula-
ção desses jovens em programas 
de Bolsa Atleta e a possibilidade 
de profissionalização através de 
cursos da FIRJAN e/ou Preparató-
rios para concursos militares. 

PERFIL DOS ATENDIDOS
Com a entrada das mulheres no 
concurso de Fuzileiros Navais foi 
possível ampliar a participação 
de meninas no programa Forças 
no Esporte. Atualmente, das 
organizações militares parceiras, 
somente o batalhão Tonelero não 
recebe crianças/adolescentes do 
sexo feminino. 

Marinha - 13
Zona Norte 

10

Adolescentes 
1996 
79%

Crianças 
528 
21%

Masculino
1510
60% 

Feminino 
1015 
40%

Zona Oeste 
 4

Centro - 2Aeronáutica 
3
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PLEITEAR EM NÚMEROS 

Crianças e adolescentes partícipes:
2.524  (dados de 2025, de 16 organizações militares)

Reuniões de avaliaão e planejamento: 39

Pessoas que participaram das reuniões:
315 (com a participação das equipes do PROFESP, 
agentes de pastoral e parceiros – CRAS) 

Reuniões com famílias: 24

Pessoas que participaram das reuniões:
Mais de 1.000 responsáveis (dados quantificados a 
partir de listas de presenças)

ATIVIDADES CULTURAIS:
Aproximadamente 120 atividades

ATENDIMENTOS DO SERVIÇO SOCIAL 
(Assessoramento, atendimentos sociais): 
700 (realizados presencialmente e virtualmente 
através de contato por whatsapp)

REUNIÕES DE CAPACITAÇÃO COM EQUIPES PROFESP: 
1 reunião 

REUNIÕES DE EQUIPE: 4

REUNIÕES INTEREQUIPE: 5 
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REUNIÕES com famílias nas 
organizações militares que desenvolvem 
o Pleitear/PROFESP

REUNIÕES de 
avaliação e 

planejamento

Além do caráter informativo acerca das regras 
e funcionamento do programa, as reuniões 
possuem também uma dimensão pedagógica, 
reflexiva e de orientação acerca do trabalho 
social com famílias, crianças e adolescentes.

As reuniões 
de avaliação e 
planejamento, 
são realizadas 

nas organizações 
militares em meses 

intercalados. 
Possuem como 

objetivo, o diálogo e 
construção coletiva 

do projeto e do 
desenvolvimento de 

suas atividades.
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REUNIÕES com 
coordenadores - capacitações “A parceria com a Pastoral do Menor é de suma 

importância para a manutenção do Programa, 
visto que os agentes da Pastoral são responsáveis 
pela captação dos alunos e atuam como elo direto 
com as famílias. Aqui na Base, ainda contamos 
com uma agente que trabalha de forma voluntária, 
o que reforça a confiança e a credibilidade nas 
atividades desenvolvidas.” 
PROFESP BFNIG

Parceria que agrega bastante valor, boa 
comunicação e eficiente”  -  PROFESP CIAW

“Vital para o bom andamento do programa.”
PROFESP CEFAN
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ATIVIDADES CULTURAIS
No ano de 2025, buscamos fortalecer a vivência do Direi-
to à cultura para as crianças e adolescentes participantes 
do Programa. Ao longo do ano foram realizadas pelas 16 
organizações militares aproximadamente 120 atividades 
culturais, participações de eventos e de diversão. Dentre 
os locais visitados podemos citar:

 Santuário Cristo Redentor
 Bioparque
 Planetário
 Museus
 Planetário 
 Espaços culturais da Marinha 

 Theatro Municipal 
 Circo
 Peça de Teatro infantil
 Maracanã 
 Bienal do Livro 
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Atividades socioeducativas
Debate sobre o mês 

 de prevenção contra o abuso  
sexual  infantil e adolescente

Debate sobre o Programa de 
Aprendizagem  Profissional

MÚSICA & ARTE
Atualmente três unidades ofertam atividades 
de música:  Batalhão Naval – PROFESP Música e 
Cidadania (coral e iniciação musical); CIASC (coral);
CEFAN – Projeto Força na Música (Aulas de iniciação 
musical, coral, violino e cavaquinho) 
NO CEFAN, o projeto Força na música está sendo 
realizado através do financiamento da União de 
Caridade São Bonifácio.
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Do direito à 
profissionalização 
e à proteção no 
trabalho

Através de acordo de cooperação 
com a FIRJAN, adolescentes a partir dos 
15 anos de idade podem fazer cursos 
profissionalizantes na área da indústria.

Atualmente, os cursos são ofertados 
em três organizações militares: CIAMPA, 
CTECCFN e CEFAN, que desenvolveram 
cursos de assistente de operações e 
logísticas, programador mobile, auxiliar 
administrativo, controle de qualidade e 
outros.

No ano de 2025, aproximadamente 80 
adolescentes foram certificados.  
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Me chamo Ana Letícia, conheci 
a Pastoral do Menor no final de 
2018 e através dela ingressei 
no Profesp cefan em 2019 aos 
12 anos. Graças ao programa 
hoje aos 18 anos sou 3º Sargen-
to Atleta da Marinha do Brasil, 
campeã mundial escolar, atual 
campeã Sul-americana, Campeã 
Brasileira e número 1 do ranking 
nacional. Tudo isso foi possível 
graças a Pastoral juntamente 
do Profesp que me ensinou a 
ter disciplina, discernimento e 
abriu portas para que pudesse 
alcançar tudo que conquistei 
até hoje.”

“O profesp cefan abriu as portas pra 
mim e sempre me senti em casa, o 
cefan me mostrou o esporte que sigo 
carreira hoje, se não fosse o profesp 
cefan, eu nunca teria conhecido o 
remo, sem o profesp eu não estaria 
seguindo a carreira no esporte e 
nem aprenderia tantos valores que 
me ensinaram.” W.M.M, 18 anos, 
PROFESP CEFAN.

“A mudança física e comportamental é 
notória meu filho está se tornando um 
homem de honra, que outras crianças 
possam ter essas oportunidade de 
desenvolver suas habilidades físicas 
e mental para que seu emocional seja 
equilibrado.” Responsável PLEITEAR / 
PROFESP TONELERO

Gabriel Calasans, jovem, morador da Ilha 
do Governador, participou do PLEITEAR/ 
PROFESP  e em 2019 ingressou na Escola 
Naval. O jovem almejou a carreira na 
marinha a partir da sua vivência no 
programa e, após sua aprovação, retornou 
ao programa para compartilhar a experiência 
com os adolescentes que estão no lugar 
onde ele já esteve no passado…

PLEITEAR
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Programa de 
Aprendizagem 

Profissional

Aprendizagem

política pública de Aprendizagem Profissional, 
desenvolvida por entidades qualificadoras ou 
entes públicos, tem caráter permanente, reúne a 
qualificação e a inserção de adolescentes e jovens 
no mundo do trabalho é determinada pela Lei  
Federal nº. 10.097/2000, foi regulamentada pelo 
Decreto nº. 5.598/2005. É um programa técnico-
profissional com contrato especial e vínculo 
empregatício e com prazo determinado, prevê a 
execução de atividades teóricas e práticas, com 
1280 horas, de acordo com as diretrizes das Leis 
Federais, normativas e estatutos.

A
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Total de Empresas Parceiras Janeiro à dezembro de 2025. 

ACOMPANHAMENTOS em 2025 (Presencial, telefônico, e-mail, 
WhatsApp)

CONTEÚDOS TEÓRICOS

92 empresas.

Paróquias (76); 
Demais Instituições: DASA,Rádio Catedral; 
Pequena Cruzada ; Cáritas, Seminário Arq/Rj, 
Obra Social Cristo Redentor, Convento de Santa 
Terezinha,CAL, PROECHO; PROTEST; ASPA ( 
Ação Social Padre Anchieta); Clube Naval, Pátios 
Paraná Logística e Gestão de Transito LTDA , 
Ímpar Serviços Hospitalares S/A.

4400 -  Jovens, Responsáveis, Empresas, 
Agentes, Paróquias e Outros.
 

Auxiliar de Escritório, em Geral; Informática; 
Comportamento Organizacional; Direitos 
Trabalhistas e Previdenciários, Direitos 
Humanos, Saúde e Segurança no Trabalho, 
Português.

programa de Aprendizagem Profissional
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PROGRAMA APRENDIZAGEM PROFISSIONAL
PARÓQUIA PROECHO PROTEST RÁDIO 

CATEDRAL
PEQUENA 
CRUZADA CÁRITAS CAL ASPA

OBRA SOCIAL 
CRISTO 

REDENTOR
CLUBE NAVAL SEM. 

ARQ. RJ PÁTIOS

JULHO 63 06 5 3 4 1 2 0 1 0 2 0

AGOSTO 72 6 6 3 4 1 2 2 1 0 2 1

SETEMBRO 74 6 6 3 4 1 2 2 1 1 2 1

OUTUBRO 72 5 4 3 3 1 1 2 1 1 2 1

NOVEMBRO 72 3 5 2 3 1 2 2 1 3 2 1

DEZEMBRO 72 1 6 2 3 1 2 2 1 4 2 1Da
do

s 
qu

an
tit

at
iv

os

Acompanhamentos presencial, telefônico, e-mail, whatsapp

PsicologiaServiço Social
1845 555
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FORMADOS 49 - Concluíram a carga horária de 1280h. 

CONTRATADOS 05 – 4 Paróquias ; 1 Proecho.

SUSPENSÕES 01 – Licença Maternidade

REUNIÕES 57 – Reunião Equipe – 04; Reunião Interequipe – 05 Reuião FEAP-
RJ – 13; Reunião Empresas – 25; Reunião p/ captação de novas 
empresas - 10.

VISITAS TÉCNICAS 48 - Em todas as visitas, foram registradas as presenças e 
enviado o relatório dos aprendizes no curso

SELEÇÕES 15 – Presenciais e Online

PERFIL DOS JOVENS APRENDIZES DA PAMEN

Dados quantitativos

Gênero Escolaridade
Raça/cor 

(autodeclaração)
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Visitas técnicas aos aprendizes

Participação na seleção 
das empresas

54
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Momento dos aprendizes na sala de aula

Momento de pausa e convivência

A sala de aula é muito mais do que um 
espaço de aprendizado técnico. É onde os 
jovens aprendizes constroem conhecimentos, 
trocam experiências, desenvolvem 
habilidades e fortalecem sua autonomia.

O momento do lanche no refeitório é uma 
pausa importante. Alimentar o corpo e cultivar 
conexões também faz parte da formação!



Aprendizes formandos 
e jovens contratados
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Reuniões de equipe e de 
interequipes com outros 
programas da Pastoral 
do Menor

Reuniões com as 
famílias dos aprendizes

Inauguração da Sala de Educação Digital 
em parceria com a Marinha do Brasil e 
a Receita Federal

Reuniões do Forum Estadual da 
Aprendizzagem Profissional - FEAP/RJ
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Participação 
em eventos 
de formação 
continuada e  
representação 
institucional

Workshop das profissões - Promovendo 
reflexões sobre vocação, projeto de 
vida e escolhas conscientes para o 

futuro dos jovens aprendizes
Amostra das profissões na ONG 

Crescer IDM 
(Instituto David Miranda)

Articulações 
visando parcerias
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Aprendizagem

Quero agradecer toda 
equipe da Pastoral do 
Menor pela acolhida, 
a equipe da empresa 
também me ajuda muito , 
é muito bom , indico para 
todos os meus amgos.”
Jovem participante 
do Programa de 
Aprendizagem Profissional 
da Pastoral do Menor, 18 
anos.

Entrei no projeto  porque 
minha avó mandou, no 
ínicio não levei muito à 
sério, faltava , chegava 
atrasado, mas com a ajuda 
de todos fui melhorando, 
hoje estou à 6 meses 
como jovem aprendiz e 
me sinto outra pessoa, 
sou muito feliz!” Jovem 
participante do Programa 
de Aprendizagem 
Profissional da Pastoral do 
Menor, 18 anos.

Brenda e Breno Nascimento são irmãos, participaram do 
Programa de Aprendizagem pela Pastoral do Menor.
Brenda atuou como jovem aprendiz na Paróquia Santo 
Afonso, enquanto Breno desenvolveu suas atividades no 
Santuário Cristo Redentor. A experiência evidencia não 
apenas a inserção profissional dos jovens, mas também o 
impacto positivo da aprendizagem na dinâmica familiar, 
ampliando renda, perspectivas e projetos de vida.

VilaolimpicaCampinhopastoraldomenor

@vilaolimpica2020@aprendizagempastoraldomenor 60



61

trabalho social com  famílias, de acordo 
com Resolução 109 do Conselho Nacional de 
Assistência Social, 2009, objetiva “prevenir a 
ruptura dos vínculos, promover o seu acesso e 
usufruto de direitos e contribuir na melhoria de 
sua qualidade de vida”.  As famílias atendidadas 
pela Pastoral do Menor são referenciadas aos 
Centros de Referência da Assistência Social/

CRAS da Cidade do Rio de Janeiro, uma parceria 
com a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/
Secretaria Municipal de Assistência Social. Na 
perspectiva do fortalecimento da Política Na-
cional de Assistência Social/2004 nos territó-
rios, abordamos temas relacionados ao SUAS e 
PNAS com os/as lideranças sociais da Pastoral 
do Menor, na formação continuada.

Programa de apoio familiar e comunitário (PAF)
PA

F

O
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2024 2025
POLOS COMUNITÁRIOS 40 43

LIDERANÇAS SOCIAIS 110 133

TERRITÓRIOS FAVELIZADOS 
ATENDIDOS

286 302

FAMÍLIAS ATENDIDAS 3328 3532

LIDERANÇAS CAPACITADAS 650 695

ABERTURAS DE POLOS E NOVAS LIDERANÇAS



Reuniões com PÁROCOS

Reuniões DE 
INTEGRAÇÃO COM 

OS POLOS
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Reuniões COM 
as famílias 

atendidas pelo 
programa e 

distribuição de 
cestas básicas
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Articulação 
com redes de 
território

Cuidar-se para cuidar com Dra. Regina Galvão
Temas abordados: Exame periódico anual, calendário de 

imunização dos adultos e doenças de Alzheimer, Oficina da 
memória, Estafa mental e excesso de atividadesdas mulheres; 

Hepatites virais, Obesidade infantil,Terceira Idade, Prevenção 
do câncer de boca, combate ao tabagismo.

Encontros de formação continuada
Temas abordados: Ecologia Inte-
gral; Mundo do Trabalho; A Mulher 
que faz diferença; Cras e Creas; 35 
anos de ECA” e “Conselho Tutelar”; 

Politica de Proteção Integral para 
crianças, adolescentes e adultos 
vulneráveis – Pastoral do Menor Na-
cional; Rede de Proteção a crianças 
e adolescentes 
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Encontros nos 
“espaços da cidade”

confraternização 2025
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Participação nas Assembleias 
do Conselho Municipal da 
Assistência Social – CMAS-RIO

Organização e acompanhamento 
na 1ª turma do curso de 
agenciamento marítimo

- 5 seleções (sendo 3 presenciais 
                        e 2 on-line)
- 52 jovens inscritos
- 28 selecionados
- 20 Formados

Reuniões de planejamento e avaliações

Ação social na Catedral

Formatura da Turma 2/2025
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Consegui ver o quanto o projeto pode fazer o bem pra crianças e 
adolescentes em situações de risco. Sai do meu casulo, fiz novas  
amizades, pude conhecer um pouco dos espaços oferecidos, fiz a 
minha 1° formatura através da coragem que me foi passada, e só  
tenho agradecer à Pastoral do Menor.” (Agente do projeto)

Desde que conseguimos fazer parte da Pasto-
ral do Menor, lá no começo, tivemos a opor-
tunidade de encaminhar muitas famílias ao 
Cras, pois elas não tinham conhecimento dos 
direitos delas e a PAMEN foi e continua sendo 
de grande ajuda .” (Agente do projeto)

Encerramento das atividades do Profesp CefanFormatura dos Fuzileiros Navais no CIAMPA

Inauguração do PAR - Ponto de Apoio da Rua na Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro  

PA
F
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Defesa e garantia de direitos no trabalho com os/as 
adolescentes privados de liberdade, liberdade assistida 
e/ou semiliberdade – DEGASE

OBJETIVO DO PROGRAMA: 
Defender e garantir  direitos no trabalho com 
os/as adolescentes privados de liberdade, 
liberdade assistida e/ou semiliberdade.

COMO É OFERTADO:
Através da parceria com as unidades de 
socioeducação da Secretaria de Estadual de 
Educação do Rio de Janeiro. 

PÚBLICO PARTÍCIPE:
Adolescentes em privação de liberdade do 
município do Rio de Janeiro.

TRABALHO DESENVOLVIDO:
As ações desenvolvidas seguem as premissas 
do Estatuto da Criança e do Adolescente 
e do Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo(SINASE), especificamente,  o 
inciso XIV do Artigo 124 do ECA, atuação direta 
das lideranças sociais e do clero. 

DE
GA

SE
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Grupos de amorização 

Lideranças Sociais

Trezena de São Sebastião( Dom Bosco- PACGC-JLA)

Reunião da comissão gestora

Reuniões visando a captação de recursos

Aquisições de materiais didáticos para os grupos de amorização

Celebrações de Páscoa

Celebrações de batismo

Retiro Espiritual/Santuário da Penha

Festival de Adolescentes

Formação para novos líderes sociais

Doação de cestas de alimentos

Festas de Natal
 
 
Celebrações Natalinas

325 grupos de amorização e aproximadamente  3900 participações

17

75 adolescentes

8

12

R$ 4.000,00 reais

6 unidades do Degase com 445 adolescentes e equipes

2 com 3 adolescentes

1 com 6 lideranças sociais

1 com aproximadamente 20 adolescentes

1 com 13 participantes

87
 
2 ( PACGC e JLA)  250 pessoas (socioeducandos, familiares, equi-
pes do DEGASE, Arquidiocese e Santuário Cristo Redentor) 
 6 missas para 490 pessoas (socioeducandos, equipes do DEGASE, 
Clero, Pastoral do Menor e convidados)

DADOS QUANTITATIVOS
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Grupos de Amorização

Conceito de Amorização

O termo “Amorização” foi popularizado 
e desenvolvido pelo Padre Marcelo 
Rossi, em referência a um processo de 
cultivo do amor, que ele descreve como 
um método para a cura do coração 
e promoção do bem-estar físico, 
psicológico e espiritual. Ele o aplica em 
seus projetos, incluindo um livro com 
o mesmo título, que funciona como um 
diário espiritual.
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Celebrações 2025

Trezena de São Sebastião Batismo

Páscoa

Festival de Adolescentes 
com a Comunidade Católica 

Sementes do Verbo

Natal
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DEGASE
Reunião 

com equipe 
técnica e 

direção do 
PACGC/ 

DEGASE

Formação 
de novas 
lideranças 
sociais da 
PAMEN

Mídias sociais
73



DEGASE

Retiro Anual da PAMEN

Encontro de formação Região Sudeste

Reuniões da  
Comissão Gestora

Formação 
de liderenças 

sociais
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Reconhecimento social

Medalha do Exército Brasileiro para instituições nacionais 
que tenham praticado serviço relevante em apoio 

às ações do Exército Brasileiro

Moção de reconhecimento aos 
serviços prestados à sociedade – 

Academia Irajaense de Letras e Artes

Troféu CIEE 20 anos 
do SUAS –  
Pessoas e 

instituições que 
contribuem para a 
política pública de 
assistência social
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Reconhecimento social

Medalha Mèrito Desportivo 
Militar – Destina-se a agraciar os 
militares das Forças Armadas 
Brasiliras, os civis brasileiros, 
organizações militares e 
instituições civis nacionais 
e estrangeiras que tenham 
prestado relevantes serviços 
ao desporto militar do País ou 
apoiado o Ministério da Defesa 
no cumprimento de suas missões 
constitucionais

Medalha Tamandaré – 
Homenagem a civis e 

militares, autoridades 
e instituições que 

prestaram serviços 
relevantes para 

a divulgação, 
fortalecimento das 

tradições, honra dos 
feitos da Marinha

Certificado de reconhecimento pelo apoio e 
parceria da Pastoral do Menor ao PROFESP 
do Batalhão de Combate Aéreo - COMBAE 
(Ilha do Governador)
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MITRA ARQUIEPISCOPAL DO RIO DE JANEIRO  
DE UTILIDADE PÚBLICA – DEC. 63.03/8 

Portadora do Certificado de “ENTIDADE BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL”  
CNPJ 33.593.575/0001-14 

 

1 
 

 

 

ATUAÇÃO ESPAÇO DE CONTROLE SOCIAL E INSTITUCIONAL 
Vice coordenadora Nacional da Pastoral Do Menor  
Presidente do Comitê de gestão Sipia/CT 
Membro da Mesa Bice Brasil representando Pastoral do Menor Nacional 

ARTICULAÇÃO/PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL 
Reunião Adveniat 8 
Reunião Acnudh-relatório para a ONU 2 
Reunião mesa Bice Relatório Periódico Universal 2 
Reunião Unicef 2 

ARTICULAÇÃO/PARTICIPAÇÃO NACIONAL 
Reunião Coordenação Nacional Pastoral do Menor 8 
Reunião Conselho Nacional Pastoral do Menor 8 
Reunião Anapamen 3 
Reunião Mesa Bice Brasil 4 
Participação encontro sobre Política de Proteção realizado em Brasília na CNBB 
Participação Curso Tutela de Menores: Competências e Procedimentos para atuação de Denúncias de 
abuso e Ações Preventivas 

ARTICULAÇÃO/PARTICIPAÇÃO ESTADUAL 
Reunião Grupo de Gestão Sipia 5 
Reunião Leste 1-5 

ARTICULAÇÃO/PARTICIPAÇÃO MUNICIPAL 
Reunião Wilson Sons 2 
Reunião e Workshop Instituto da Criança 5 
Reunião ID Cultural 4 
Reunião SMAS Coordenação Proteção Básica 1 
Reunião OSB- Conserto 40 anos Pastoral do Menor 5 
Reunião CEDECA 4 
Reunião Conselho Pastoral do Menor RJ 6 
Reunião Subdep e Audiência Pública 6 
Reunião Instituto PHI 2 
Reunião Fepeti 6 
Reunião Rio Inclui 3 
Reunião com as equipes dos programas Pastoral; 48 
Reunião Geral Pastoral do Menor equipe 4 
Reunião Museu Amanhã 1 
Reunião Febiex 4 
Reunião People Palace 1 
Participação Fórum da Defensoria Pública -Revisão Plano Nacional de Enfrentamenro Violência 
Sexual 

1 

Lançamento Cartilha CEDECA  sobre cultura de Paz e mediação Conflito 1 
Reunião Casa Civil 1 
Participação em Assembleia ,eventos do CMDCA 10 

Coordenadora Regina LeãoAtuação Espaço de Controle Social e Institucional - Ano 2025

Encontro em Brasília, na CNBB, com 
representantes da coordenação da  

Pastoral do Menor e da Criança



78

Reunião de 
encerramento do ano 
das Pastorais socio- 
transformadoras, 
com o nosso bispo 
referencial nacional 
Dom Valdeci

Retiro Anual com reflexões sobre a temática da  
Campanha da Fraternidade 2025 e o Jubileu da Esperança, 

um tempo de graça! Louvado seja Deus!

Participação 
missa de 31 anos 

da Candelária 
Nunca Mais Em 
defesa da vida 

de crianças e 
adolescentes
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Conselheiros/as
Antônio Cesar Siqueira 
Antônio Carlos Velloso 
Denise Paiva
Leonardo Pereira (Presidente)
Maria Christina Noronha de Sá 
Pedro Grossi
Regina Galvão
Romeu Cortes Domingues
Sérgio Frederico de Miranda Clark 
Sérgio Luiz de Souza

Coordenação geral
Marcelo Gaspar

Coordenação da Área Social
Regina Leão – Membro da Coordenação 
Nacional da Pastoral do Menor,  e 
Coordenadora dos Projetos Sociais da Pastoral 
do Menor da Arquidiocese do Rio de Janeiro 

Geovana Silva – Coordenadora Social da 
Pastoral do Menor da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro e conselheira titular do CMDCA-RIO

Equipe social
Alexandra Marisa Lourencini
Amauri Eduardo Nunes

Ane Carolina A.S.Vicente
Ana Carla Ferreira M. Bastos 
Angela Pereira
Cintia Do Nascimento Ferreira 
Daniella Ferreira G. Ferreira
Diego Michelini Carvalho Ribeiro
Diogo da Silva 
Edna Rosa Bruzaco
Élida Gabriela da Silva
Emilson Daudt de Brito Junior
Fabio dos Santos Ribeiro
Flávio Rodrigo Ribeiro Duarte
Ivete Ferreira da Silva Santos
Leo dos Santos da Silva
Luciano da Conceição Daniel
Margarida R. Marques Braga
Maria das Graças Escóssia de Oliveira
Maria Santana de F. Silva
Marly Santana Bonotto Cabral
Matheus Moreira Paula
Paulo Oriel Shultz da Silva
Rodrigo João da Silva
Vânia das Neves
Vânia Maria dos Santos
Verônica Lima
Yanka Martins

     Equipe Administrativa
Diego de Freitas Roberto 
Ivo Gama José Roberto Silvestre 
José Roberto da Silva
Vinícius Lopes Cardoso de Lima 

Instrutores de Informática
Alan Vitorino dos Santos 
Andrea de Almeida B. Torres
Cássio Freire de Oliveira
Cláudia Soares de Souza
Glauce Silva Souza Cezar
Márcio Montenegro 
Karine Gama da Silva
Sandro Luiz Paixão Fortunato 
Thamires Cazé da Silva 
Tracy Trajano Macedo
Vany Ximenes Cardoso Rodrigues 

Assistência Religiosa ao Adolescente 
Privado de Liberdade
Diácono Carlos Augusto Santos Teixeira
Padre Roberto José dos Santos
Magna de Moura Nascimento
Paulo César

Dom Orani João Tempesta 
O. Cist. Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro

Dom José Maria Pereira 
Bispo de Referência

Mons. Manuel de Oliveira Manangão 
Vigário Episcopal para Caridade Social

Pe. Gilvan André da Silva
Assistente Eclesiástico

Pe. Charles Fernando Gomes  
Assessor Eclesiástico Adjunto
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A Pequena Cruzada de Santa Therezinha do Menino Jesus
Agência de Família do Banco da providência, nas redes sociais Canal CDD acontece e 
Rede do Território – 7ª CAS
Ânima Projeto Social
Associação Beneficente Rio Criança Cidadã (ABRCC)
Associação de Moradores Cruzada São Sebastião /Amorabase
Associação dos Moradores do Conjunto do Quitungo
Associação Elas Existem
Associação dos Servidores Municipais, Estaduais e Federais do RJ - ASSIST
Bergesen do Brasil/ Agência Marítima
Cal Oficina de Formação Teatral
Capela Nossa Senhora Aparecida Cáritas Arquidiocesana do Rio de Janeiro
Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do Rio Janeiro (CEDECA) 
CIEP João Batista dos Santos CIEP 303 Ayrton Senna
Ciep Rainha Nzinga de Angola 
Clínica da Família
Clínica da Família Rinaldo Delamare
Clube Naval
Clube Naval Departamento Esportivo;
Clube Naval Departamento Naútico;
Colégio Estadual José de Souza Marques Colégio Sônia Regina Scudese
Complexo esportivo da Rocinha e nas redes sociais da Rocinha Alerta
Conselho Tutelar do bairro de Ramos Convento de Santa Teresa
Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro (CEDEDICA) Escola Municipal Fernando 
Tude de Souza – Penha Circular Escola Municipal São Paulo - Brás de Pina
Escola Padre Doutor Francisco da Motta Escola Santos Anjos 
Força Aérea Brasileira
COMISSÃO DE DESPORTOS DA AERONÁUTICA/ CDA PROFESP AFONSOS: Projeto Engre-
nagem, Projeto de Aprendizagem e Núcleo Esportivo;
Diretoria de Administração da Aeronáutica- COMAER-DIRAD; Grupamento de Apoio do 
Rio de Janeiro - GAP.
Fórum de Erradicação e Prevenção Exploração do Trabalho Infantil (FEPETI)
Fórum Estadual de Aprendizagem - FEAP/RJ
Fórum Estadual de Direitos da Criança e do Adolescente - Estado do Rio de Janeiro 
Fundação Getúlio Vargas (FGV)
Fundo de Promoção e Propaganda do Shopping Leblon

Igreja Católica Nossa Senhora da Boa Viagem
Instituto Cal
Instituto Missionário Comunhão e Participação Preciosa Vida Instituto Sabendo Mais
Jornal Comunitário CDD/ Cidade de Deus Jornal Testemunho de Fé e Web TV Lafe 
Lions Clube
Marinha do Brasil
Base dos Fuzileiros Navais da Ilha do Governador 
Batalhão de Combate Aéreo
Batalhão Naval
Batalhão de Operações Especiais de Fuzileiros Navais - Tonelero
2º Batalhão de Infantaria de Fuzileiros Navais (Batalhão Humaitá)
3º Batalhão de Infantaria de Fuzileiros Navais (Paissandu) 
Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes (CEFAN) 
Centro de Instrução Almirante Alexandrino (CIAA)
Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA
Centro de Instrução Almirante Milcíades Portela Alves (CIAMPA)
Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo (CIASC) Centro de Instrução Almi-
rante Wandenkolk (CIAW)
Centro Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais (CRESUMAR)
Estação Rádio da Marinha do Brasil (EMERJ)
Ministério da Defesa
NAECAS
Obra Social Cristo Redentor ONG Beira Mar
Ong Recriando Raízes Paróquia Pai Eterno e São José
Paróquia Santa Bárbara Pastoral Carcerária
Pastoral Nacional/Anapamen 
Pátios Parana Logística e Gestão de Trânsito Ltda.
Perseverar Centro Social
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/ SMASDH - Centros de Referências da Assis-
tência Social/CRAS e Centros de Referências Especializados de Assistência Social 
(CREAS);
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu/ Secretaria Municipal de Assistência Social
Projeto Mais Comunidade – PROMACOM.
CRAS Acari
CRAS Aluno Marcelo Tomé
CRAS Carlos Drummond de Andrade – Penha

Parceiros



CRAS Darcy Ribeiro
CRAS Deputado João Fassarela – Penha Circular 
CRAS Elis Regina
CRAS Rinaldo Delamare
Paróquias da Arquidiocese do Rio de Janeiro Paróquia São Vicente de Paulo – Vaz 
Lobo Poupa Tempo Shopping Grande Rio.
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/ SME- Creche Municipal Josué de Castro 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/ SMS-Clínicas da Família.

PROTEST Imóveis e Condomínios
Rádio Difusão Catedral de São Sebastião do Rio de Janeiro/ Vicariato da Comunica-
ção – Rádio Catedral
RECODE- Reprogramar para Transformar Rede Rio Criança (RRC)
Reunião do Colegiado Gestor SENAC
SESC/TIJUCA
Serviço Social Educacional Beneficente (SESEBE)
Vicariato Episcopal para Caridade Social/ Serviço Social da Arquidiocese

Parceiros
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Apoiadores Financeiros/Materiais:
Adveniat
Governo do Estado do Rio de Janeiro/Fundação para Infância 
e Adolescência (FIA)
Rede D’Or
Shopping Leblon
Wilson & Sons

A Pastoral, mais do que apoio financeiro para a 
manutenção dos projetos, busca nas instituições que 
contribuem parceiros que ajudam ativamente na gestão 

e desenvolvimento das ações. Estas são algumas 
empresas e instituições que ajudam a viabilizar os 
projetos da Pastoral do Menor Rio:

Apoiadores Técnicos:
Bowler Digital-First Communication 
Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 
do Rio de Janeiro (CEDECA)
Neam PUC/Rio
Pontifícia Universidade Católica - Departamento de Serviço 
Social, Vice-Reitoria Comunitária
Pró Florescer

Parceiros



Seja um benfeitor da Pastoral do Menor Rio!
Entre em contato:

Acompanhe a Pastoral do Menor Rio nas redes sociais

Rua Benjamin Constant, 23 (3º andar),  Glória  /  Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP : 20.241-150

+55 (21) 3916-3130

www.pastoraldomenor.com.br / pastoraldomenor@arquidiocese.org.br

 instagran: @pastoraldomenorrjfacebook: /pastoraldomenorrio     


